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DEMOCRACIA NO BRASIL SÓ EM FUTURO RE 

Schwartzman: O autoritarismo te~ raízes profundas : 



	
  

Para o cientista soCial' 
Simon SchwaTtzman será 

muito difícil vencer o 
autoritarismo que 

domina todos os aspecto.s da 
vida social brasileira 

D
EPOIS de mais uma dezena administrativO' e das regiões periféricas e 
de anQS de estudO' sQbre O' dependentes dO' poder central. 
autoritarismO' brasileiro, um Um dQS cQnceltos teóriCQS mais IQnga-

. PQnto da questãO' parece In- mente estudadQ!! pelO' autQr de Bases do 
teiramente clarO' a SlmQn Autoritarismo Brasileiro é O' de patrimQ-

Schwartzman, professor dO' Iuperj e pes- niálismQ, do cientista soClai alemãO' Max 
quisader dO' CpdQc: O' .fenómenQ,está mui- Weber. Mas aO' discutir tanto este CQmQ 
to mais prQfundamente enraizadO' na tra- f Qutro cQnceltQs - na tentativa de CQm-
diçãQ dO' que geralmente se imagina; CQ~:. preender por que a sociedade civil brasl-
se!lü,enteI;Xlente, a ~dêncla autoritârla e leiroll nãO' tem sido _capaz de,.. criar um 
centrallzadQra nãO' será facilmente rever- sistema politicO' em condiçôes de se CQn-
tlga. IstO' ,é Q' que ele afirma nO'· cerne dO' trapor efetlvamente aO' peso dO' poder 
seu nQVQ livrO', Base do Autoritarismo central- ele chama a atençãO' para O' fato 
Brasileiro, publicadO' pela Editora Cam- de que QS medeIes uniiineares de desen-
pus, RiO', 164 páginas, Cr$ 850. vQlvlmento, freqüentemente utllizadQS nO' 

. - Para oüm - diz e autor - fica estude da história de Brasil, apóiam-se na 
dificil cencerdar CQm alguns cQlegas, es- experiência da Europa Ocldentai. SãO' 
tudieses da história brasileira, para es mO'delQs, diz ele, que nãO' se aplicam aO' 
quais a cemplexidàde crescente da nQssa que ,vem QcerrendQ nQS chamades paises 
seciedade, per si mesma, deverá levar à dependentes eu periféricQs, "Qnde a erga-
Qrganizaçãe de um sistema . politice- nizaçãe de EstadO' precede a estruturaçãO' 
partidáriO' mais aberto, cem formas cres- dO' sistema sQclal e ecenómlcQ". 
centes de participaçãO' sQclal e politica. Bases do Autoritarismo . Brasileiro 
Vai ser muitO' dlftcll dar marcha à ré nessa tem urna história lenga. Na verdade, CQn-
tradiçãO'. E issO' nãO' será alcançadO', CQme slste na re~sãQ e atualizaçãO' de QutrQ 
querem alguns, per meiO' de simples fór- livro publicadO' pelO' autor, São Paulo e o 
mul!ls politicQ-eleltorais; QU, CQmQ que- Estado Nacional (Dlfel, f975), que por sua , ~~r:: ~~!~:d::.ças a uma súbita revelu- vez teve erigem em um artigO' publicadO' 

, Três grandes temas sãO' desenvelvldQs na revista Dados, em 1970, cem O' titule de 
nO' livro de Schwartzman. O primeiro é O' ~=\~~ I~V:::~s:en!:~: =t~:~~ 
papel preponderaÍl.te desempenhadO' pelo em inglês, Inédita, apresentada em 1973 
Geverne central e da máquina de EstadO' . ceme tese de deutoramento à Univêrslda-
na vida social de pais, des seUIl prlmór- de da Califórnia, em Berkeley. Schwart~ 
dies até hQje. O segund9 é e' relaciena- man admite que, na ferma atual, e estude 
mento entre e poder central e a sociedade representa a censolidaçãe das suas Idéias . 

~~:il=in~~~~~' ~e~!~~l~~:::'c:: sobre es temas. tratades: 
cial e politlce,' que precuram identificar ~ Muitas Idéias que nas versões ante-
na história de pais celsas cemQ um even- rieres eram Illmples hipóteses de traba-
tual período feudal eu uma revolução lhe, aqui admitem caráter SignificativO', 
bJlrguesa. graças a estudes e pesquisas realizadas 

. Schwartzman recQnhece a impertàn- nes últimes anQs. Per exemplO', urna das 
cia de Qutres trabalhQs que, antes dO' seu, minhas hipóteses era a de que es dirlgen-
aberdaram aspectQs dessas mesmas tes eligárquices da ;República Velha - e 
questões. De mede p~icular O' de Ray- nãO' sõ dela - gevernam de CQstas para es 
mundO' Faero, Os Donos do Poder, que aO' interesses dQS seus própriQS EstadQs. Por-
ser lançadO' em 1958 "fO'I praticamente ,' tanto, ao cQntrário do que todes pensa-
ignQrade pelos nossos cientistas sociais". vam, nãO' representavam as 'oUgarquias 

_ Naquele livro _ recQrda e autor de rurais e seus interesses mais diretos. Isto 
Bases do Autoritarismo Brasileiro _ porque, julgava eu, eram eSllencialmente 
FaerQ defendia a noçãO' de que O' Brasil Governos Iile coopta~ãe e ,não de repre-
era cemandade,.desde O' periQde çQIQnial, sentação. Trabalhos recentes sobre a poli-
por um estamento burocrático tode- tlca inlneira, entre es quais os de AmIlcar 
poderoso. Por que e livI'í>'passou em bran- Martins e dO' brazilianist JQhn 'Wirrth, 
cas nuvens? Porque QS cientistas sociais cenftrmam meu ponj;o-de-vlsta. 
~m gerai tinham diflculdade em pensar O' Simen Schwartzman (que é autor, ain-
sistema governamental a não ser cemO' da, de Formação da .comunidade Clentt-
urna superestmtura des interesses das ftca, A Politica do Conhecimento e O' 
classes sociais. Acho a celocaçãe de Fao- recente Ciência, Universidade e Ideolo-

.rS4utillateral, pelO' fato de ele não de~ - 'a} reconhece_ ue ' Iív 
a ece c o 

de OrganizaçãO' e participação social . . Mas quanto às. possibilidades da democracia 
é, fora de dúvida que o seu livre aberda nO' pais. A constataçãO' de que a tradiçãO' 
um lado impQrtante da realidade brasUel- autoritária e centralizadera tem raizes 
ra, lado esse que um certo pseudemarxls- profundas, sõ pode seguir-se a cQnclusão 
me vigente entre nós impedia de olhar de de que a demecratização da sociedade 
frente. brasileira será urna tarefa IQnga e diftcU. 

AO' estudar o relaclQnamento entre ô A demecratlzação, segundo e autor, 
poder central e a sociedade brasileira, deverá ser conquistada passo a passo. 
SchwartzInan assinala .que a questáõ ad- Terá que ir ocupandO', um a um, os mais 
qu1re urna ferma de distribuiçãO' muito diverses setores da vida nacional, a fam!-
peculiar. Algumas reglôes assumem um lia, a escola, os IQcais ' de trabalho, as 
tipo de papel, bem diferente de que se organizações profissienals, QS Partidos 
observa em eutras. Ele se detém sobre O' politicos. "A tradiçãO' autoritária brasUel-
exemplO' de SãO' PaulO', que apesar de ra nãO' se resume, cemo poderia parecer 
centro eCQnómlco e social do pais, . tem i aos menQS avisados, ao que ocerre no 
sido historicamente marginal, dO' ponto- sistema polltlco·; tem manifestações 'nQS 
de-vista politico, em relação aO' poder aspectos mais ins\lspeltados de nessa vl-
éentral. Outro fQCO de interesse de sua da cQtidiana." Portanto, embeta seja 
pesquisa, no item do relaclQnamento, é a mllitQ importante o que acontece na poli-
base reglQnal dO' militarismO' brasileirO', tica, .mals importánte é O' que OCQrre na 
para ele essencialmente gaúcho em suas sociedade. As fQrmas de ' organizaçãO' e 
Qrigens. " ' partiCipação que ai se registram, afirma e 

- Trato de mQstrar,. CQmo tese, que autor, tendem a ser freqüentemente ignQ-
existe uma cQntradiçãQ bem marcada en- .' radas e esvaziadas pela obsessão de tan­
tre O' tipo de sociedade e de formas de . tos CQm O' jQgo politicO'. 
participação politica erlglnârlQs de cen- - ' A democracia a ser construída nO' 
tro dinãmlCQ da eCQnQmIa de pais, e aque- Brasil - Schwartzman enfatiza - tem de 
las decerrentes do_ centro el1tice- Hil'iarnente JlUlIlflledArl 


